
"ITEL la vida decitiada 
à defesa do direito" 
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MANÁGUA — Na Nicarágua, a 
ença repentina do presidente brasi-

iro Tancredo Neves, sua agonia pro-
ngada e sua mortejforam notícia de 
~ira página, de de aprimeiro até 

último dia. 
"Último recurso: congelar Tancre-
- proclamou o diário indépénden-

La Prensa, -quando o especialista 
rte-americano recomendou que a 

mperátura do corPo do presidente 
sse baixada pára 30 graus. 

O mesmo jornal deu, ontem, o se-
inte título notíci da ?norte de Tán-
edo Neves: "O Brasil chora pôr Tan-
edo". 

Quando Tancredó Neves não pôde 
sumir a Presidência, á fato foieonSi-
rad°, aqui,. um contratempo passa-
iro. 'Os médicos àpecialietas entre- 
todos explicaramique a diverticuli-
de que sofria o presidente brasilei 
era uma questão , de cuidado. 
Não obstante, à parte aqueetão mé-

ca, os nicaragüenses comuns concen-
aram sua atenção Sobreduás ironias 
e lhes pareciam éaidentes. - 
A primeira reside no fato de os ni-

ragüenses, um povo envolvido na po-
ica, tomar como uma honrá pessoal 
oito especial o ato ile chegar à' Presi-
ncia da nação considera uma 
pécie de obrigação chegara obtê-la 
m paciência, esforço e boas alianças. 

Para os nicaragüenses, foi "um fa-
único no mundo" a circunstancia de 

• ncredo Neves ter ficado :gravemente 
fermo no mesmo dia em que deveria 
r exaltado, recebendo essa honra 
áxima, que seria o coroamento de 

a vida correta, com o respeito de 
dos os cidadãos. 

A outra ironia .reside no fato de o 
vo brasileiro, segundo se. comentava, 
ndo tido que pôr de lado sua deman-

de eleições direta, ter confiado em 
ancredo Neves como o homem que o 
i nduziria a um caminho democrático 
o afastaria do governo militar. 

Os pornienores relatitios' à Gravi-
de do estado de saúde do presidente, 
complicações, e os sofisticados es-

rçós envidados pelos médicos pará 
lvá-lo também mereceram toda a 
enção. Apesar de todo isso, dias an- 
s do decesso, já se tinha a certeza de 
e Tancredo estava condenado. 
A opinião médica é que foram fei-. 

s tentativas de tirar Tancredo, rapir 
amente, do seu leito de enfernia,para  

dar, o mais depress possível, um ar de 
normalidade •pplíti a à nação, e que 
talvez não tenha stc o levado em conta 
o grau de perigo a enfermidade do 
presidente. Segund 
deveria ter sido tra ado com mais cal- 

essa opinião, ele 

asse tomar posse ma, ainda que prec 
a prevista. meses .depois da da 

ESP.E 
	

ÇÕES 
No momento, os omentários giram 

em torno de quem José Sarney; do 

sil foi ter às sua má 
motivo pelo qual a s inesperadamen- esidência do Bra- 

ue estd:reeervado te; e, sobretudo, do 
ey como Seu presi-' ao Brasil tendo Sar 
não foi-eleito pelõ< dente — um líder qu 
o se entende aqui:` voto popular, segun 
Sarney têm liga,  Comenta-se qu • 

s, e, por fatalidade`.  ções com os militar 
ará .ti vigorar,- de' do destino, contins  
fluência da casta •  alguma forma, a i i 
bré a condução do•militar brasileira s 

País. Os efeitoà que isso poderá ter so.;' 
bre a condução da ação e a reação do 
povo -.brasileiro Sã pontos que intri.:' 
gam os nicaragüe es. 

Naturalmente, a prolongada enfer-' 
midade de Tancredo Neves também; 
despertou suspeitas — uma suspeita 

711€  inevitável ao nível o povo, com o ine-''; 
vitável comentário e que alguéni `Tez; 
mal" a Tctnéredo, P ra tirá-lo de cena.' 
A reação oficial foi pesar. Tancredo 
Neves era eonside eido um amigo da,: 
Nicarágua, pois e diversas ocasiões 
proclamou a olidariédcid& 
latino-americana e, de modo indireto,' 
defendeu o direito a Nicarágua de vi-
ver sob uni process revolucionário. . 

O grau de esti a que o governa: 
sandinista tinha po Tancredo reflete- ..' 
se na nota dé pês mes enviado pelo" 
presidente Daniel Ortega ao presiden-
te José Sarney, que, diz, em um trecho: 

:"Tancredo de Almeida Neves foz. 
um  incansáVel luta sor pela dignidade 
e unidade dos po ,os latino-america-, 
nos, e sua solidarieáade e ciinizadepai 
ra,com a Nicaragu d  constituem motivo .  
de perene gratid o para os picara T' 
goenses". 

"Sua vida - co 
— simbolizou um 
tante com os valore 
autódetermináçdo 
parecitnento de Ta 
os povos dá Cotai 
um firme defensor 
as nações de. tran 
sem ingerência ext 
definido pela vontade soberana de 
seus próprios povo". 

tinua a mensagem: 
ompromisso cone-

o da democracia e 
Los povos. O desa- ,  
credo Neves enluta' 
ante, que perderam 
ó direito de todas: 

itar livremente, e' 
orna, pelo caminho' 


